
 

 

 

 

 

Contra o Pacote Laboral e melhoria dos salários! 
Participa na Greve Geral! 

A FESETE e seus Sindicatos filiados APELAM à participação de todos os 

trabalhadores dos nossos Sectores na Greve Geral do dia 11 de Dezembro. 

Os trabalhadores dos nossos sectores têm os seus direitos laborais e salariais 
seriamente ameaçados pelas políticas neo-liberais do actual Governo, dos partidos 
de direita, PSD/CDS-PP, IL, de extrema-direita, CHEGA e pelo patronato. Para a 
FESETE e seus Sindicatos filiados só a luta e a unidade dos trabalhadores, poderá 
obrigar o Governo a retroceder no Pacote Laboral, e o patronato aumentar salários 
e subsídio de refeição. 

O futuro só se constrói com o progresso social e laboral e a melhoria das condições 
de vida e trabalho dos trabalhadores dos nossos sectores. 

O actual ataque aos direitos dos trabalhadores só será superado com a 
tua participação activa e adesão a GREVE GERAL do dia 11 de Dezembro, 
impedindo a aprovação do Pacote Laboral, que pretende levar a um 
retrocesso social e civilizacional.  
 

 
Todos na Greve Geral pelos seguintes objetivos: 

 

• LUTAR contra as medidas gravosas do pacote laboral, que 

pretendem roubar direitos, salários, subsídios, créditos e 

indeminizações, a que os trabalhadores têm hoje direito; 

• LUTAR pelo aumento salarial de 150 euros a partir de Janeiro 

de 2026; 

• LUTAR pelo aumento do subsídio de refeição para um mínimo de 

6 euros/dia, a partir de Janeiro de 2026; 

• LUTAR pela Revogação da Norma da Caducidade dos Contratos 

Colectivos de Trabalho. 

 

AOS/ÀS TABALHADORES/AS  

Têxteis, Lanifícios, Vestuário, Curtumes, 
Calçado, Cordoaria e Redes, 

Lavandarias, Tinturarias e Chapelaria 
 

 

 



 

Mais de 100 alterações à Legislação Laboral! 
Governo e Patronato querem roubar os nossos direitos! 

 

Das mais de 100 alterações à Legislação Laboral, com as quais o Governo e o 
patronato pretendem atacar os direitos laborais dos trabalhadores, destacamos 
algumas alterações e razões para Aderir à GREVE de 11 de Dezembro: 

 

O que o Governo e o Patronato  

pretendem alterar 

Razões para Aderir à GREVE 

Em caso de despedimento ilegal o patrão pode 
recusar a reintegração do trabalhador.  

Lutar contra o despedimento sem justa 
causa e ilegal.. 

O trabalhador perde o direito à sua legitima defesa 
em processo disciplinar e apresentação de 
testemunhas. 

Lutar pelo direito do trabalhador se 
defender em caso de processo disciplinar 
instaurado pelo patrão. 

O patrão poder reduzir créditos e indemnizações a 
que o trabalhador tem direito, em despedimento 
por mútuo acordo, o que hoje é ilegal. 

Lutar contra a redução dos créditos e 
indemnizações em caso de despedimento 
por mútuo acordo. 

Acelerar a caducidade dos Contratos Colectivos, 
com o objectivo de retirar direitos e reduzir 
salários. 

Lutar contra a destruição dos Contratos 
Colectivos cujo objectivo é retirar direitos e 
reduzir salários.   

Permitir ao patrão, em caso de suposta crise da 
empresa, suspender, reduzir ou retirar direitos 
laborais, salários, subsídio de Ferias, Natal e 
subsídio de refeição. 

Lutar contra o corte de direitos, salários e 
subsídios, por motivo de crise empresarial 
invocada pelo patrão. 

Pretendem impor o banco de horas individual, que 
hoje é ilegal, permitindo às empresas transformar 
trabalho suplementar em trabalho singelo, sem 
regras nem pagamento adicional. 

Lutar contra o banco de horas individual 
por imposição do patrão. Exigir o 
pagamento do trabalho suplementar. 

Alargar o tempo de duração e os motivos para 
contratar a prazo, em particular para os jovens, 
que jamais terão um contrato de trabalho com 
vínculo efectivo. 

Lutar e combater o trabalho precário, 
através do alargamento da duração e dos 
motivos de celebração dos contratos a 
prazo. 

Limitar o acesso a um horário flexível para Pais 
com filhos menores de 12 anos, obrigando-os a 
trabalhar à noite, aos fins-de-semana e feriados. 
 

Dificultar o direito das crianças à amamentação e 
aleitação, nomeadamente através da limitação dos 
períodos actualmente em vigor. 

Lutar e combater o ataque aos direitos de 
maternidade e paternidade das 
Trabalhadoras e Trabalhadores. 

 

Todos à Greve Geral de 11 de Dezembro! 

Participa! Defende os teus Direitos! 
Porto, Novembro de 2025        A FESETE/Os SINDICATOS 
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